
Na administração da saúde, 
o estoque inclui diversos ma-
teriais e medicamentos, com 
diferentes entradas e saídas. 
Isso exige profissionais foca-
dos em aperfeiçoar a gestão 
dos recursos e processos 
para alcançar os melhores 
resultados. Os medicamentos 
precisam de atenção especial, 
pois podem representar até 
40% do orçamento da saú-
de. Uma gestão inadequada 
do fluxo de medicamentos 
pode atrasar o acesso a esses 
itens, causando desperdícios 
e riscos à saúde dos pacien-
tes.

Nos hospitais, o processo 
de compras e a gestão de 
estoque são fundamentais, já 
que prever o consumo diário 
é muito difícil. Devido a essa 

incerteza, há uma grande 
necessidade de sistemas 
eficazes de gestão. Uma boa 
gestão de estoque ajuda a 
reduzir custos e a usar os 
recursos da organização de 
maneira eficiente.

Os principais desafios para 
os gestores são o planeja-
mento e o controle dos níveis 
de cada item, que devem ser 
ajustados à demanda. Uma 
estratégia útil é classificar 
os produtos por importância, 
o que ajuda nas decisões de 
planejamento. A metodologia 
mais conhecida para isso é a 
classificação ABC, que priori-
za os itens com base no valor 
do estoque e na sua contribui-
ção para o orçamento. No en-
tanto, alguns medicamentos 
importantes podem não estar 

na categoria A, mas ainda 
assim precisar de atenção 
especial por parte da gestão.

Por isso, algumas técnicas 
consideram outros aspectos 
relevantes. Por exemplo, a 
classificação Vital, Essencial 
e Desejável (VED) avalia a im-
portância dos itens, mas não 
leva em conta o custo ou o es-
paço que ocupam no estoque. 
Outra técnica é a Fast-moving, 
Slow-moving e Non-moving 
(FSN), que categoriza os itens 
pela frequência de consumo, 
sem considerar criticidade 
e custo. Já a técnica Scarce, 
Difficult and Easily (SDE) foca 
na disponibilidade dos itens 
no mercado, sem considerar 
outros fatores.

Cada uma dessas técni-
cas tem suas vantagens, mas 
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nenhuma delas aborda todos 
os aspectos simultaneamen-
te. Portanto, analisar a gestão 
de estoques por meio de uma 
única perspectiva pode não 
ser suficiente, pois não consi-
dera todas as preocupações 
dos gestores.

Além disso, métodos de um 
único critério não incorporam 
as preferências dos gestores 
em relação a medicamentos 
e materiais. Por outro lado, 
os métodos de análise de 
decisão multicritério, como o 
proposto por alunos e profes-

sores da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, levam 
em consideração essas dife-
rentes necessidades dos ges-
tores, sendo capazes de criar 
um modelo mais eficiente de 
gestão dos medicamentos.

ESTRUTURANDO O MODELO

Para a estruturação do mode-
lo (que fez parte do trabalho 
de uma dissertação de mes-
trado e realizado em parceria 
com a gestão do Hospital 
Universitário Onofre Lopes) 
foram utilizados o VFT - Value 
Focus Thinking e o método 
decisão multicritério FITrade-
off. Na estruturação do pro-
blema, cinco critérios foram 
selecionados para compor o 
modelo:

1. Custo (Valor dos medi-
camentos em estoque);

2. Demanda (Demanda 
efetiva pelo medicamento);

3. Tempo de entrega 
(Lead Time);

4. Espaço necessário 
para armazenamento dos 
itens (Espaço físico neces-
sário);

5. Criticidade (O que a 
falta desse medicamento 
acarretará no tratamento 
do paciente).

O FITradeoff é um método 
para elicitação de constantes 
de escala com informação 

parcial criado no escopo da 
Teoria do Valor Multiatributo 
(MAVT), preservando a fun-
damentação axiomática do 
procedimento de tradeoff 
tradicional. Para o desenvol-
vimento do modelo do estu-

do, foi utilizado a variante do 
método para classificação e 
ordenação, considerando três 
classes de gerenciamento: 

- Classe W: Itens críticos, 
monitorados semanalmen-
te.

- Classe B: Itens monitora-
dos a cada duas semanas.

- Classe M: Itens menos 
críticos, monitorados men-
salmente.

VALIDAÇÃO DO MODELO

Para validar o modelo, foi feito 
um teste piloto no Hospital 
Universitário, em Natal-RN, 
com 48 itens escolhidos 
aleatoriamente. O modelo 
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classificou apenas 4 itens 
para gerenciamento semanal, 
reduzindo o esforço do gestor 
em mais de 90%. A classifica-
ção resultou em 34 itens alo-
cados em uma única classe, 
enquanto 14 itens ficaram em 
duas classes. Com relação a 

estes últimos, entendeu-se 
que o gestor deveria consi-
derar a frequência de acom-
panhamento da classe mais 
crítica.

Para verificar a robustez 
do modelo desenvolvido, foi 
realizada a análise de sensi-
bilidade com 10 mil simula-
ções, variando os limites das 
classes em +/- 10%. A simu-
lação foi realizada separada-
mente para as alternativas 
que foram classificadas em 
apenas uma única classe e 
aquelas que estavam entre 
duas classes viáveis. Assim, 
constatou-se que aproxima-
damente 87,73% dos 34 ma-
teriais e medicamentos que 

foram classificados em uma 
única classe permaneceram 
nas mesmas categorias das 
soluções iniciais.

Quanto aos 14 medicamen-
tos e materiais que estavam 
entre duas classes viáveis, ve-
rificou-se que, em 94,19% das 

10.000 simulações, o resultado 
permaneceu o mesmo que o 
inicial; ou seja, as alternativas 
continuaram entre as mes-
mas duas classes viáveis. O 
resumo dessa análise pode 
ser visualizado na Figura 1.

A análise de sensibilidade 
confirmou a robustez do mo-
delo, demonstrando a possi-
bilidade de replicação em um 
quantitativo maior de medica-
mentos em Hospitais.

O modelo desenvolvido de 
suporte à decisão multicrité-
rio, que foi muito bem rece-
bido pela administração do 
Hospital Universitário, apri-
mora a gestão de estoques 
e as decisões de compra. Ao 

alinhar estratégias de estoque 
com a demanda real e a criti-
cidade, ele economiza tempo 
e garante que os suprimentos 
essenciais estejam disponí-
veis, melhorando o atendi-
mento ao paciente.

Os resultados alcançados 

sugerem que o modelo pode 
ser aplicado em outras áreas 
da gestão hospitalar, ofere-
cendo uma base sólida para 
novos modelos multicritério 
em diferentes cenários de 
saúde.

Figura 1

O modelo desenvolvido de suporte à decisão multicritério, que 
foi muito bem recebido pela administração do Hospital 

Universitário, aprimora a gestão de estoques e as 
decisões de compra. 
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